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nos 10 dias de que seguiram à incorporação do NC 20484 e 41 mm, trés dias após a
aplicação do glyphosate

Nos ensaios de pré-plantio incorporado, em casa de vegetação, obteve-
se o controle de 92% aos 40 dias com a dose de 0,8 kg/ha do NC 20484. Os poucos

rebentos que conseguiram emergir apresentavam uma redução de vigor vegetativo
avaliada em 81%. Aos 55 dias o número de bulbos vivos no solo e o peso de bio-
massa seca das plantas inteiras (parte aérea e subterrânea) era. respectivamente
88% e 90% inferior ao da testemunha. Em pré-emergência o comportamento do
produto foi inferior, exigindo a dose mínima de 1,0 kg/ha para se obter os mesmos
resultados em relação à eficácia e vigor vegetativo da tiririca, mas a redução de
bulbos vivos e biomassa seca foi apenas de 42% e 20%. No capim-marmelada e
capim-colchão alcançou-se 92% de eficácia visual aos 40 dias com a dose de 1.2
kg/ha em pré-pl?ntio incorporado e reduções de biomassa seca da parte aérea de
88 e 64%, respectivamente, aos 55 dias. Em pré-emergência, o produto foi mais
eficaz eliminando completamente o capim-marmelada à dose de 0,8 kg/ha e capim-
colchão a 1,2 kg/ha

No ensaio de campo, a única espécie presente era a tiririca. O efeito do
glyphosate a 2,4 kg/ha foi insignificante. Afetou, inicialmente, a tiririca mas, devido
a falta de residualidade do produto e a alta densidade de tuberculos no solo, os
não afetados, emitiram novos rebentos; e, aos 40 dias, a eficácia visual foi avaliada
em apenas 5%, com uma redução na biomassa seca em relação à testemunha. aos
60 dias, de 11%. Nos tratamentos NC 20484, à dose de 2,0 e 3.0 kg/ha, a eficá-
cia era, aos 15 dias, de 72% e 88% mas aos 40 dias, tinha baixado para 53% e 63%
A biomassa seca da parte aérea, aos 60 dias, era de 57% e 15% da testemunha

Concluindo, o NC 20484, à dose de 2,0 a 3,0 kg/ha em pré-plantio incor-
porado, controla inicialmente bem a tiririca, mas não extermina a totalidade dos
tubérculos, permitindo, por esta razão, a reinfestação do terreno. O capim-marme-
lada e o capim-colchão são mais sensíveis ao produto em pré-emergência
exigindo, o primeiro, a dose de 0,8 kg/ha, e o segundo, 1,2 kg/ha, para o seu
efetívo controle
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Em áreas de pastagens da UEPAI (Unidade Experimental de Pesquisas
Agropecuária de ltaguaíl da PESAGRO-RJ, foram testados os herbicidas: a) (broma-
cil + diuron + hexazinone)(') a 20. 25 e 30 kg p.c./ha; b) (bromacil .- diuran)(z) a 30
kg p.c./hal c) hexazinone (*) 5 e 8 kg p.c./ha; d) mistura de tanque de diuron a 25
kg p.c./ha + hexazinone a 5 kg p.c./ha. Estes produtos foram aplicados ao longo
das cercas de arame farpado, para controle das plantas daninhas

Os herbicidas foram aplicados em pré-emergência em 19/01/82, usan-
do-se delineamento experimental de blocos ao acaso com três repetições. As par-
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